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“A prova de que no futuro não existirão viagens no tempo, é que não estamos sendo visitados pelos viajantes do futuro.”


 


Stephen Hawking
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Introdução


 


A viagem no tempo sempre esteve no imaginário das pessoas. Quem nunca pensou em como seria se tivesse uma máquina do tempo e pudesse voltar em algum momento da sua vida e mudar determinados eventos?


Sempre que eu via um filme épico ou histórico, pensava na possibilidade de voltar no tempo e mudar alguns eventos ou até em como a tecnologia afetaria esses eventos.


E foi assim que nasceu este livro, primeiro nomeado “A Máquina do Tempo”. Mas por que não a Máquina do Tempo? Respondo fácil. Já existe um livro com este nome, o famoso de H.G. Wells, literatura obrigatória para fãs de ficção científica e viagem no tempo. Quando as palavras começaram a ser digitadas, percebi que o nome tinha que mudar. Cientistas que trabalham em grandes centros de pesquisa como o CERN não passam o tempo todo pensando apenas em um projeto. E se você pudesse ter em mãos a máquina que pode criar qualquer coisa? E foi a partir daí que o nome deste livro começou a mudar. A viagem no tempo é o assunto principal deste livro? Sim, é. Mas sem o Materializador, nada seria possível. A máquina que podia criar qualquer coisa. A máquina dos sonhos.


Escrevi este livro em meus momentos de folga, como férias, feriados, fins de semana e bem no final, durante as noites, quando devia estar descansando, porém não foi um sacrifício escrevê-lo, foi sim muito divertido e prazeroso, principalmente como a história foi fluindo.


Você achará muitas referências do mundo pop da ficção cientifica, muitos termos conhecidos da ficção como tricorder, HME-1, tradutor universal, sintetizador de comida, motor de dobra, robôs, androides, cérebros positrônicos, vindos de Star Trek (Jornada nas Estrelas), Isaac Asimov, Douglas Adams e seu Guia do Mochileiro das Galáxias, todos reconhecidamente minhas influencias para este livro.


Os períodos narrados, a maioria vieram de fatos históricos reais, alguns personagens supostamente reais e outros simplesmente inventados. As datas, algumas precisas, outras nem tanto. Em relação às datas, uso da licença poética, levando em conta que nem sempre um ano tinha exatamente doze meses, mas escrevi como se possuíssem. 


No final, eu desejo que você tenha uma ótima leitura e divirta-se da mesma forma que eu me diverti escrevendo-o.


 


Daniel Ruiz — Julho de 2018. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 





O Materializador


1


Era uma manhã fria na pequena cidade de Meyrin na Suíça, como eram todas as manhãs de inverno.  Christopher manobrava seu veículo no estacionamento, um Renault Twingo, ano 1998, vermelho. Ouvia sempre das pessoas quando trocaria de carro, principalmente da família e dos amigos, e respondia sempre a mesma coisa, que estava satisfeito com o carro, do qual era o único dono. E daí que o carro tinha dezoito anos de uso, o importante era que sempre o levava aonde queria e dava pouco defeito, para ele era o que importava. Quando estacionou o carro, puxou o freio de mão desligou-o, e também o rádio que tocava Heavy Metal, saiu do carro e bateu a porta. Foi em direção da entrada do prédio onde esperava por ele seus amigos cientistas Didier e Giuseppe.


— Está atrasado Chris — disse Didier. 


— Com aquela lata velha não dá para esperar rapidez — brincou Giuseppe.


— Estão de bom humor hoje, pelo visto — disse Christopher.


Entraram pelo prédio e subiram as escadas do saguão. Aquele deveria ser um grande dia, estavam no famoso laboratório da CERN — Conselho Europeu de Pesquisa Nuclear e os três amigos eram as principais estrelas da Física Nuclear no mundo. Dr. Christopher Jennings, inglês, quarenta e sete anos de idade, PhD em Física Quântica, formado pela Universidade de Oxford na Inglaterra. Dr. Giuseppe Tomasino, italiano, quarenta e seis anos, PhD em Engenharia Nuclear, formado pela Universidade Politécnica de Milão, na Itália. E Dr. Didier Montblanc, francês, quarenta e sete anos, PhD em Física Quântica, formado pela Escola Superior de Física de Paris, França. Trabalhavam juntos desde 1997, o que os tornou mais do que colegas de trabalho, amigos. Passavam mais tempo no CERN do que em qualquer lugar, sempre fazendo uma nova pesquisa, procurando descobrir algo novo. O mais importante era que o conhecimento dos três se completava, trabalhando verdadeiramente como uma equipe, uma equipe que vencia.


Assim que se entrava no laboratório, era visível uma grande lousa onde havia fórmulas matemáticas. O título dessas fórmulas era “Viagem no tempo”. Havia treze linhas de fórmulas. Esse era o projeto em que os três haviam trabalhado, mas não haviam tido sucesso. O único que não tiveram sucesso em dezenove anos de CERN. A fórmula descrevia uma forma de criar uma fissura no espaço-tempo que permitiria a viagem no tempo, mas havia o problema da energia necessária para criar essa fissura. Pelos cálculos, seria necessário o dobro da energia utilizada em todo o planeta Terra em um ano para criar a fissura, tornando tal projeto inviável, pelos custos. Desta forma, ele foi colocado de lado e outros projetos foram realizados. 


Os três cientistas estavam em um novo projeto, que era chamado de “Materializador”, onde a ideia central era transformar energia em matéria. Estavam trabalhando nesse projeto há dois anos e agora, finalmente, depois dos cálculos, os esquemas estavam prontos. E esse era o que tornava aquele dia especial. Os esquemas seriam apresentados a outros cientistas do CERN e então avaliados por eles. Caso fossem aprovados, os técnicos do CERN iniciariam a montagem da máquina. 


O auditório principal estava lotado, toda a comunidade cientifica do CERN estava lá para ver a apresentação dos esquemas do Materializador. Christopher abriu a porta, enquanto comentava em voz alta que achava que o Arsenal — seu time de coração — não ganharia a Liga dos Campeões. Parou no meio do comentário, enquanto a cabeça de todos no auditório se virava para ver quem entrava de forma tão barulhenta. Ele acenou timidamente para as pessoas, alguns retribuíram o aceno, outros ignoraram. Desceram as escadas em direção ao palco, onde seria feita a apresentação. O palco ficava em um nível mais alto, usaram uma escada lateral para subir. Foram para trás das cortinas. 


— Está bem cheio hoje — comentou Christopher.


— Todos vieram ver o projeto do Materializador. É de interesse público esse projeto e outros departamentos já perguntaram quando ficará pronto — completou Didier. Giuseppe apenas olhou e sorriu. Uma jovem se aproximou deles, era a mestre de cerimônias do CERN, ela sempre apresentava os projetos.


— Os doutores estão prontos? — perguntou a jovem. Os doutores trocaram olhares e confirmaram com a cabeça. Christopher confirmou.


— Estamos. 


Ela olhou no relógio e foi ao meio do palco, as cortinas ainda fechadas. Lá havia um púlpito, onde ela parou e acenou para alguém indicando que estava pronta. As cortinas se abriram. Havia também naquele palco, uma mesa com três lugares, e um telão. Quando as cortinas terminaram de se abrir, ela iniciou a cerimônia.


— Bom dia! 


— Bom dia!  — respondeu em uníssono o público.


— Estamos aqui hoje para conhecer um novo projeto do CERN, desenvolvido por nossos mais proeminentes cientistas. O projeto “Materializador”. Vamos chamar ao palco os doutores Christopher Jennings, Didier Montblanc e Giuseppe Tomasino. — houve uma explosão de palmas enquanto os cientistas entravam no palco e sentavam-se em seus respectivos lugares. Quando já estavam devidamente sentados, as palmas foram diminuindo até que cessaram. — Agora os doutores vão expor o projeto. Doutor Jennings, pode começar? 


— Sim, bom dia — iniciou Christopher. — O Materializador nada mais é que um criador de objetos. Vocês conhecem uma impressora 3D. Através de um computador, você desenvolve um modelo do objeto dentro de um aplicativo de modelagem 3D. Esse modelo é enviado para o software da impressora, que o divide em centenas de camadas diferentes de duas dimensões. Claro, tudo depende do material a ser utilizado. Você vai precisar de uma impressora diferente para cada tipo de material. No final, você terá o seu objeto no material escolhido. Esqueça tudo. —No telão apareciam modelos de impressoras 3D para exemplificar o que ele dizia. — O Materializador é um tipo de impressora. Mas ele pode criar qualquer objeto, feito de qualquer material. O que ele faz é transformar energia em matéria. Dr. Montblanc vai explicar um pouco como funciona.


— Obrigado, Chris. Olhando para os esquemas que estão na tela, a parte da direita é chamada de acumulador de energia. Por meio de um software, este circuito vai solicitar do acumulador uma quantia X de energia, que será encaminhada para o Scanner Reverso, que nada mais é que um impressor. Transforma a quantidade X de energia em um objeto de um material escolhido anteriormente. E tem mais, Dr. Tomasino, gostaria de continuar. 


— Certamente, Dr. Montblanc. Digamos que você queira um martelo. E que esse martelo tem as seguintes características. Cabeça de aço, cabo de madeira. Numa impressora 3D, você precisaria na verdade de extrusoras de aço e modelar o cabo em um torno. No Materializador você terá o martelo e ainda pode escolher a cor. Se quiser um martelo vermelho de cabo azul, assim o terá. Outra coisa, o equipamento foi projetado para se recarregar a base de energia solar, mas também pode ser plugado em uma tomada. 


— Agora que os doutores explicaram sobre o projeto Materializador, está aberta a seção de perguntas. É só levantar as mãos. — Nesse momento várias mãos se levantaram. — Um de cada vez. Você. —Ela apontou para uma cientista que estava na plateia. 


— Os doutores acham que esse Materializador vai mesmo funcionar? 


— Acredito piamente que funcionará. Meus colegas e eu passamos quatro anos analisando as possibilidades de transformar a teoria em prática. É possível transformar energia em matéria, não só nos cálculos, mas na realidade também, vocês verão quando a máquina ficar pronta  — respondeu Christopher. Outra pessoa com a mão erguida queria fazer perguntas. 


— Pelo projeto de vocês, podemos criar qualquer coisa?


— Sim, poderemos criar qualquer objeto. Vamos testar à exaustão a máquina para ter certeza disso.


— Então hoje vocês não tem certeza? — perguntou outro na plateia.


— Sabemos que é possível, mas pode acontecer de o equipamento não funcionar como prometemos. Por isso faremos testes, para termos certeza do que a máquina é capaz  — respondeu Didier.


— E se essa máquina cair em mãos erradas?


— É nossa responsabilidade tomar o devido cuidado que essa máquina não caia em mãos erradas — respondeu Giuseppe.


— Quer dizer que podemos criar uma Ferrari com essa máquina? — outro perguntou.


— Sim, podemos. Ainda assim ela será uma cópia de uma Ferrari existente. Uma cópia perfeita, mas uma cópia  — respondeu Giuseppe.


— O que será da indústria se começarmos a criar cópias das coisas que existem?


— A máquina pode copiar qualquer coisa, mas copiar qualquer coisa nem sempre é ético. Posso copiar uma Ferrari para mostrar a capacidade da máquina, mas não devo fazer mau uso da cópia  — respondeu Christopher.


— Alguém poderia criar uma bomba?


— Sim, poderia. Essa máquina não será comercializada, é apenas para uso cientifico. Então não precisa se preocupar com bombas e Ferraris  — respondeu Didier.


— Ela pode criar objetos que não existem?


— Tipo o que, por exemplo? — perguntou Christopher.


— Uma máquina do tempo. — Os três doutores trocaram olhares.


— Não sei — responderam os três.


— Isso é uma coisa que seria útil criar — disse Christopher.


Houve silêncio, não havia mais mãos erguidas. 


— Se não houver mais perguntas, vamos avançar — disse a mestre de cerimônias. — Vamos agora falar sobre a aprovação do projeto. 


Na primeira fila do auditório estavam os cientistas que avaliavam os projetos. Rapidamente se reuniram e discutiram sobre o Materializador. A decisão foi rápida, por unanimidade. Aprovado. Logo depois, os técnicos do CERN foram chamados, afinal, eles montariam aquele equipamento complexo, com auxilio dos cientistas.  No final, os técnicos disseram que o equipamento poderia ficar pronto de três a cinco dias. 
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Quando Didier entrou no laboratório depois do almoço, encontrou Christopher olhando para a grande lousa onde estavam as linhas de cálculo sobre a viagem no tempo. Ele pareceu não perceber a chegada do amigo. Didier parou ao lado dele. 


— Alguma ideia nova, Chris? — perguntou.


— Nada novo. Só fica reverberando em minha mente aquela pergunta. 


“— Ela pode criar objetos que não existem?”


— Todos fomos pegos de surpresa, nunca havia pensado nessa possibilidade — disse Didier.


— Onde está Pepe? — perguntou Christopher.


— Almoçando talvez  — respondeu Didier.


— Nosso próximo projeto deve ser terminar isto. Descobrir onde estamos errando. 


— Maldito seja H.G. Wells — sorriu Didier.
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Pepe, ou Dr. Giuseppe Tomasino estava do outro lado da CERN em uma convenção sobre ficção cientifica. Como palestrante, falaria sobre viagem no tempo. Foi chamado ao palco, pegou o microfone e começou sua palestra.


“Um dia, um escritor chamado H.G. Wells idealizou e escreveu um livro de ficção chamado de A Máquina do Tempo, de 1895. É considerada a mais famosa história de viagem no tempo, mas não foi a primeira. Em 1733, Samuel Madden escreveu Memórias do Século XX. Não há uma viagem no tempo necessariamente, mas é o inicio da escrita futurista. Em 1781, Ano 7603 de Johan Herman Wessel. Em 1881, Edward Page Mitchell escreveu O Relógio que Andava para Trás. Esta a primeira envolvendo uma máquina do tempo. Em 1891, Thomas A. Guthrie, sob o pseudônimo de F. Anstey escreveu O Cheque do Tempo de Tormalin. Era o primeiro a tratar o paradoxo da viagem no tempo e suas consequências. E a partir daí quase todos os escritores de ficção já fizeram algo sobre viagem no tempo. E a vida imita a arte. Quem nunca pensou em voltar no tempo? Voltar para um evento no passado que você gostaria de ter feito diferente.”


“E a ciência, o que acha disso? Durante muitas décadas a ciência acreditou que a viagem no tempo estava fora dos limites. Mas ultimamente a comunidade cientifica vem discutindo com frequência sobre isso. De um jeito é divertido pensar na viagem no tempo, mas também há o lado sério. É necessário primeiro entender que toda ação causa uma reação, e a viagem no tempo não é diferente. Temos tentado unificar as teorias sobre a viagem no tempo, e quando isso for possível, essa teoria será drasticamente afetada.”


Pepe faz uma pausa rápida para tomar água. Devagar mais pessoas vão entrando no auditório para ouvir o que ele tem a dizer. Ele continua.


“Lembram-se de Einstein? Para quem não sabe, meu avô conheceu Einstein quando ele ainda morava na Alemanha. Seu avô conheceu Einstein? Sim, conheceu, e sim, venho de uma família de físicos. Meu avô, meu pai, meus tios, tenho vários primos. Isso não é importante. — Ele ri — Nada melhor para entender o tempo que analisar as teorias da relatividade. Pensava-se que o tempo era absoluto e universal, que era igual para todos, mas aí Einstein vem e propõe que o intervalo entre duas etapas depende da maneira como o observador se desloca. Dois observadores diferentes se movem de maneiras diferentes, experimentam durações diferentes.”


“Há um efeito chamado paradoxo dos gêmeos. Dois irmãos gêmeos, Maria e José. Maria viaja numa nave ao espaço em velocidades altíssimas até uma estrela e regressa a Terra. João continua em casa. Para Maria a viagem durou um ano. Mas quando ela retorna, descobre que se passaram dez anos na Terra. João, que ficou na Terra, está nove anos mais velho que ela, mesmo sendo seu irmão gêmeo. De certa forma ela fez uma viagem no tempo.” 


“A velocidade é uma maneira de saltar no tempo, mas não é a única. A outra é a gravidade. Einstein sugere através da teoria da relatividade que a gravidade faz com que o tempo escoe mais devagar. Na superfície de uma estrela de nêutrons a gravidade é tão intensa que o tempo corre cerca de 30% mais lentamente em relação a da Terra. Caso um fato na Terra seja observado dessa estrela, ele parecerá com a velocidade de avanço de um aparelho de vídeo.”


“Outra forma seria através de um buraco negro, pois este apresenta o máximo em distorção temporal. Se você cair em um buraco negro e conseguir voltar, terá dado um salto muito além no futuro.” 


“Se para frente a teoria da relatividade diz ser possível, e para trás? É problemático, mas possível. Kurt Godel apresentou uma solução para as equações dos campos gravitacionais de Einstein que descrevia o universo em rotação. Em um universo desse tipo, um astronauta poderia chegar ao seu passado atravessando o espaço. Isso ocorreria porque a gravidade afeta a luz. A rotação do universo puxaria a luz consigo, em seu movimento. Um objeto material viajaria no espaço num círculo fechado, que seria também um circulo fechado no tempo. Essa solução foi considerada uma curiosidade matemática, pois, em nenhum momento, as observações levaram à conclusão de que o universo gira em torno de si.” 


Pepe faz uma nova pausa para beber água. Observa a plateia. Tem alguns dormindo em diversos cantos do auditório, na parte superior vê dois rostos conhecidos. Christopher e Didier o encontraram. Não havia dito a eles sobre a palestra, mas eles estavam lá. 


— Acho que fomos vistos — comenta Didier.


— Sim. Acho que é agora que ele fala sobre buracos de minhoca — completa Christopher.


“Algumas pessoas dormindo, parece que nem todo mundo acha isso de viagem no tempo fascinante. Continuando. Outra teoria, a mais plausível em minha opinião. Viagem pelo buraco de minhoca. O que é buraco de minhoca? É um túnel que liga dois pontos no espaço. Não é tão fácil assim, então precisamos produzir um através de um acelerador de partículas. Uma vez produzido, estabilize o buraco de minhoca. Façamos uma infusão de energia negativa, produzida por meios quânticos e seria possível passar um objeto através do buraco de minhoca. Leve esse buraco de minhoca para aquela estrela de alta densidade e campo gravitacional muito forte. A gravidade faz com que o tempo passe mais devagar. Então você terá uma abertura onde o tempo passa devagar e outra onde o tempo passa mais depressa, portanto os extremos do buraco de minhoca ficam separados não só no espaço, mas também no tempo.” 


— Você me deve dez pratas — disse Christopher para Didier, enquanto Giuseppe fazia uma nova pausa para beber água. O número de dorminhocos havia crescido por todo o auditório. — Ele vai falar dos paradoxos agora.


— Estou achando que você já assistiu a essa palestra — brincou Didier.


— Já mesmo — finalizou Christopher.


“Os paradoxos. A definição de paradoxo é o oposto do que alguém pensa ser verdade ou ao contrário a uma opinião admitida como válida. É, portanto uma ideia lógica que transmite uma mensagem que contradiz a sua estrutura. A identificação dos paradoxos tem auxiliado o progresso da ciência, matemática e da filosofia. É usado para designar o que é aparentemente contraditório, mas que, apesar de tudo, tem sentido. Alguns exemplos. O paradoxo da bola de bilhar. Uma bola de bilhar passa por uma máquina do tempo de buraco de minhoca. Ao sair da abertura, atinge a si mesma, como era no passado antes de entrar no buraco de minhoca. Se a bola não entrar no buraco de minhoca, jamais atingirá a si mesma, impedindo a si mesma de entrar no buraco. O paradoxo do avo. Um homem viaja no tempo e mata seu avô quando criança. Se o seu avô morrer, ele não nascerá, portanto não poderá voltar no tempo e matar o seu avô. O paradoxo dos gêmeos, que eu já expliquei anteriormente. O que mais preocupa quando o assunto é viajar no tempo para o passado é mudar o passado e consequentemente o futuro. Abriria aquilo que os cientistas chamam de Caixa de pandora de paradoxos causais. A coerência causal impõe restrições ao que um viajante no tempo pode fazer no passado.”


Depois de quase uma hora e meia de palestra, finalmente estava acabando. Até os dois amigos de Pepe estavam meio entediados com todo aquele falatório. Pepe explicava a conjectura de proteção da cronologia de Stephen Hawking — que era amigo deles — que nada mais era exigir a presença de um fator para impedir a realização de viagens ao passado, e os distúrbios que tal proteção causaria.


“Stephen Hawking vai querer me matar, mas se eu tivesse uma máquina do tempo, eu iria para o passado. As viagens no tempo são possíveis. Boa tarde!”


O auditório explodiu em aplausos, os dorminhocos saltaram assustados, e mesmo com aquela cara amassada de quem passou boa parte da palestra dormindo, fingiram muito bem e aplaudiram, em pé. Os aplausos foram cessando até pararem. Pepe desceu do palco e foi ao encontro dos amigos que vinham na direção dele.


— Já sabemos o que fazer quando estivermos com insônia. Assistir a sua palestra, Pepe — brincou Didier.


— Didier e seu senso de humor francês — retrucou Pepe. Christopher apenas riu.


— A boa notícia é que como o nosso projeto só fica pronto na segunda-feira, estamos de folga pelo resto da semana. Já pararam para pensar o que vão fazer na folga. — perguntou Christopher.


— Vou para Milão, preciso rever a família. Volto no domingo à noite — disse Pepe.


— Vou pescar em Lucerna. Três horas de viagem daqui. Vamos, Chris? — perguntou Didier.


— Três anos sem férias. Acho que vou aceitar a proposta  — respondeu Chris.


E assim terminava a semana dos três cientistas, ansiosos por ver o projeto Materializador pronto na segunda-feira. Cada um foi para o destino que se propôs para curtir a tão merecida folga.
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É claro que Didier não permitiu que Christopher fosse com seu Renault Twingo 1998, apesar dos protestos do amigo. Didier possuía um Peugeot 2007, ano 2012, preto, e foi com este carro que os dois amigos viajaram para Lucerna passar o período de folga. E pescar foi algo que pouco fizeram. Aproveitaram a folga para esquiar, curtiram a vida noturna da cidade, mas agora ambos estavam de volta ao CERN, em Meyrin. Era a segunda-feira de manhã, o dia em que finalmente veriam a máquina materializadora pronta. Enquanto estacionava, viu pelo retrovisor o carro vermelho do amigo passar. Didier saiu do carro. Christopher estacionava a vinte metros dali. Ambos foram em direção à porta principal do saguão. Lá dentro, Giuseppe já os esperava, ansiosamente.


Quando abriram a porta do laboratório, havia lá dois técnicos do CERN e atrás dele, uma máquina, que parecia uma máquina de solda. Mas havia um computador acoplado a ela. Era o Materializador. Estava pronto. O trabalho de quatro anos estava ali na frente deles e finalmente descobririam se aquilo funcionava. Eles cumprimentaram os técnicos, que responderam animados.


— Muito bem, então essa é a máquina materializadora. Vocês testaram? — perguntou Christopher.


— Não, Dr. Jennings  — respondeu um dos técnicos.


— Então, vamos testar. O que criaremos primeiro? — Christopher estava animado.


— Um martelo. Como aquele sugerido na apresentação — sugeriu Didier.


— Ok. Um martelo. Já aprenderam a usar a máquina — perguntou Christopher aos técnicos.


— Não usamos, mas parece bem intuitivo. Escolhe o objeto aqui — usando o computador acoplado, o técnico escolheu na opção de ferramentas, incluindo as cores, cabeça vermelha e cabo azul. Apertou um botão CRIAR. Em trinta segundos havia no chão em frente a maquina um martelo exatamente naquelas condições. 


— Funciona! — comemorou Christopher.


— Vamos ver. — Didier pegou o martelo e começou a analisar. O martelo era mesmo feito em aço e o cabo de madeira. Parecia realmente um martelo pintado. — Perfeito!


— E agora? O próximo objeto, algo que não exista, como foi sugerido na apresentação — perguntou Giuseppe.


— Um tradutor universal  — respondeu Didier.


— Tradutor universal? — perguntam os demais.


— Sim, para entender o inglês do Pepe  — respondeu Didier. Todos riram menos Giuseppe, claro.


— Claro, o italiano de vocês é perfeito — disse Giuseppe, incomodado.


Os técnicos mexeram na máquina. Enquanto isso Didier se explicava.


— Douglas Adams em seu livro tem um tradutor universal. Star Trek também.


— Um peixe alienígena que era colocado no ouvido — soltou Christopher.


— Tradutor universal. Vamos ver o que sai — disse um dos técnicos. 


A máquina rapidamente criou um objeto pequeno como um ponto usado dentro do ouvido. Didier colocou. Foi até a TV que havia no laboratório, escolheu um canal. Estava passando um telejornal japonês. Didier disse algo que ninguém entendeu. Ele desligou a TV. 


— O que você disse? — perguntou Christopher.


— Eu disse que funciona. Entendi tudo que falava no canal japonês  — respondeu Didier.


— Você falou em japonês — disse Giuseppe.


— Então funciona mesmo. Crie mais um para cada — pediu Didier. E logo estavam os três com o tradutor universal no ouvido e testando na TV. Christopher testou usando um canal do Afeganistão e Giuseppe usou um canal da Indonésia.


— Funciona mesmo! — disseram animados.


— Coloca ai um sintetizador de comida — pediu Christopher.


Dessa vez os técnicos ensinaram aos cientistas como usar a máquina. Assim que apertaram o botão CRIAR, em três minutos havia um objeto ali no chão. Era o sintetizador de comida. 


— Computador. Eu quero um cheesecake — ordenou Christopher para a máquina. Sem demora apareceu um cheesecake inteiro ali. Estava cheiroso. Tratou de pegar um garfo e faca, fatiou e repartiu entre os colegas. Os cinco naquele laboratório sentiram um prazer imenso devorando aquela sobremesa saborosa.


— Devo estar sonhando — comentou um dos técnicos.


— Não está. A ciência está tornando a ficção real — disse Didier.


— Já que estamos cheios de referencias a ficção, que tal o HME-1 — sugeriu Giuseppe.


— HME-1? — perguntaram os demais. 


— O médico de emergência da Voyager.


O pedido foi feito e a máquina criou um chip. Esse chip projetava um holograma. Um homenzinho careca com um uniforme azul de médico da federação.


— Qual a emergência médica? — perguntou o HME-1.


— Não há emergência médica — respondeu Didier. — É só um teste.


— Qual de vocês é o capitão? 


— Capitão? Nenhum de nós. Não estamos no espaço. Estamos no CERN, na Terra — disse Christopher.


— Pensando bem eu estou com dores de cabeça — disse um dos técnicos.


— Estou sem meus equipamentos médicos, providenciem na próxima vez que me ativarem. E você. Tome uma aspirina. Desativar HME-1. — E o HME-1 desativou-se. Todos ficaram boquiabertos com a atitude do holograma. 


— Gênio difícil — riu Christopher.


Os cinco rodearam a máquina, pensando qual seria a nova criação que pediriam. Christopher, que já havia confessado a Didier que aquela pergunta sobre criar a máquina do tempo lhe incomodava, quer sugerir a máquina do tempo, mas Giuseppe tomou a frente.


— Que tal a máquina do tempo.


— Foi direto hein, Pepe — comentou Didier.


— Esperem, eu até concordo. Mas, acho que nós três queremos viajar no tempo, certo? — perguntou Christopher.


— Nós também queremos — disse um dos técnicos.


— Em fase de testes? Nem pensar. Somos cientistas, conhecemos os riscos. Depois de testada e confirmada a segurança da máquina, prometo que levaremos vocês. — prometeu Christopher. — Se nós três queremos ir ao passado, devemos personalizar a máquina para que nós todos viajemos com segurança e conforto. E acho que vocês vão querer levar essa belezinha aqui. — Christopher deu um tapinha na materializadora — os técnicos pareceram decepcionados, mas aceitaram.


— Então, entrando com os dados aqui. Máquina do tempo com três lugares, com painel para escolher a data, ano e local para onde querem viajar e um compartimento para transportar o Materializador. Recarga por energia solar. Mais alguma coisa? — perguntou o técnico que operava a máquina. 


— Sim. Opção de manobrar a máquina antes da materialização — disse Didier.


— Completando então. Opção de maquina do tempo manobrável — o técnico que operava a máquina inseriu as informações. O botão CRIAR ficou lá esperando para ser apertado.


— Aperte o botão — ordenou Didier.


O técnico apertou o botão. Apareceu na tela do computador acoplado à máquina uma barra de progresso e apareceu um relógio em contagem regressiva de trinta minutos.


— Trinta minutos, vou arrumar algo para fazer e volto depois — protestou Didier. 


Todos arrumaram algo para fazer enquanto esperavam. Trinta minutos depois, estavam todos de volta aguardando o resultado. E lá estava uma máquina, do tamanho de um carro pequeno. Começaram abrindo as portas, olharam o painel, havia um volante para manobrar. Atrás havia um compartimento onde cabia exatamente o Materializador. Só faltava saber se funcionava e quem seriam os primeiros a fazer a primeira viagem no tempo da história.


— Vamos entrar para a história. Quem vem comigo? Doutores? — convidou Christopher.


— Eu não, leve um técnico — disse Didier.


— Eu vou — disse um dos técnicos.


— Tem mais um lugar.


— Vamos. — se convidou Giuseppe.


Os três entraram na máquina, todos sentados lado a lado. O manobrador ficava a esquerda, o painel onde colocar data, ano, hora e local no centro. Christopher estava à esquerda, portanto controlava o manobrador. No centro estava um dos técnicos e a direita, estava Giuseppe. 


— Para onde e quando vamos? — perguntou o técnico. Do lado de fora da máquina, Didier e o outro técnico ficaram observando com curiosidade.  


— Coloca aí. Dia 08 de março de 2017, as 07h49min — disse Christopher.


— Isso foi quarta-feira — comentou Giuseppe. 


— Foi sim  — respondeu Christopher.


O técnico então entrou com os dados do destino. Em origem estava lá 13 de março de 2017, 08:42. Meyrin — Suíça.  E apareceram os dados do destino 08 de março de 2017, as 07:49. 


— Aqui em Meyrin mesmo? — perguntou o técnico.


— Sim. — Christopher não queria arriscar uma viagem longa para longe de casa sem saber se a máquina funcionava bem. O técnico entrou com a cidade de Meyrin e o país Suíça. Apareceu um botão escrito PARTIR no painel. — Estamos prontos. 


Aquilo era novidade para todos eles. O técnico pensou um pouco, porque ainda dava tempo de desistir. E antes que realmente desistisse, apertou o botão. A partir daí, há duas realidades diferentes. O que as pessoas de fora da máquina do tempo viram e o que os três dentro da máquina viram. Para os de fora, a máquina foi esmaecendo lentamente e depois sumiu. Para quem estava dentro da máquina, o que esmaecia era tudo ao redor da máquina, então um túnel se abriu e a máquina foi sugada para dentro. E logo uma nova imagem esmaecida surgiu, estavam fora do túnel novamente. Estavam dentro do complexo da CERN, mas Christopher manobrou para fora enquanto tudo ao seu redor ficava mais real. Manobrou para fora do complexo, do outro lado da Route de Meyrin. O marcador no painel indicava a hora. Era 07:49 do dia 08 de março de 2017. No estacionamento do CERN, um Renault Twingo vermelho está estacionando. Eles abrem as portas da máquina e saem. 


— Hei, aquele sou eu estacionando — disse Christopher. 


— Quem mais poderia ser estacionando um carro velho — disse Giuseppe. Christopher ignorou o comentário do amigo. Estava fascinado demais para se importar com as piadas sobre o seu carro velho. E não era o único fascinado. O técnico também estava.


— Não façam nada, somos meros observadores por aqui — enfatizou Christopher.


Ficou observando a si mesmo bater a porta do carro e ir direção da entrada do prédio onde esperava por ele Didier e Giuseppe. Conversaram alguma coisa, Christopher lembrou que foi alguma piada sobre seu carro, como sempre faziam, e entraram no edifício. Era como ver um vídeo de si mesmo, só que mais real. A viagem no tempo deu certo. Finalmente o trabalho da vida dele estava concluído. Só faltava conseguir a paz mundial e acabar com a fome e todos os seus esforços não teriam sido em vão.


— Vamos voltar — disse Christopher, entrando na máquina, cujas portas estavam abertas. Foi seguido pelos outros dois. Foram inseridos os dados de destino e o botão PARTIR surgiu novamente. O técnico apertou e todo aquele esmaecer surgiu novamente. Um novo túnel se abriu, a máquina foi sugada para dentro, saindo na segunda-feira de onde ou quando haviam partido. Christopher manobrou a máquina para dentro do laboratório.


Quem ficou no laboratório, viu a máquina esmaecer e sumir. Depois viu a máquina esmaecida surgir no mesmo lugar onde estava e se materializar ali completamente. As portas se abriram e rostos felizes e animados saíram de dentro da máquina. Era um evento histórico, digno de comemoração.


— Deu certo, Chris? — perguntou Didier.


— Se deu certo? Deu muito certo — respondeu Christopher.


— Descrevam o que vocês viram — pediu o técnico que ficara no laboratório.


— Nós vimos o Dr. Jennings estacionando o carro e depois indo conversar com os doutores na entrada do prédio — respondeu o técnico que viajara na máquina do tempo.


— Não, eu digo o que vocês viram enquanto viajavam.


— Ah, de repente tudo esmaeceu, surgiu um túnel e fomos sugados para dentro. Saímos e tudo estava esmaecido e foi se materializando devagar até o fim da manobra da maquina, quando finalmente tudo se materializou. Ida e volta foram iguais — contou Christopher.


— E foi rápida a viagem? — perguntou Didier.


— Muito rápida. O que demorou foi a manobra. Depois que termina a manobra tudo se materializa rápido — comentou Christopher. — E aqui, o que vocês viram?


— A máquina começou a esmaecer e sumiu. Depois surgiu esmaecida e foi se materializando  — respondeu Didier.


— Acho que temos que preparar uma viagem maior agora. Ir ao passado testemunhar fatos históricos da humanidade, ver se os livros de história fazem jus ao que realmente aconteceu — propôs Giuseppe.


— Sei que vocês mudaram o foco para a máquina do tempo, mas ainda estamos testando a materializadora. Tem algo que eu ainda quero testar. — Christopher foi até a materializadora, e através do computador acoplado inseriu alguns dados. Em menos de um minuto havia ali na frente da máquina um robô.  Tinha 2,10m de altura e pesava 300 Kg. Inseriu mais dados e em cinco minutos apareceu um androide, 1,85 de altura e 90 Kg. — Está aí. Um robô e um androide. 


— E daí? Sabemos que a máquina pode criar estas coisas — disse Didier.


— Sei que sabem. Mas qual a diferença entre um e outro? — Christopher respondeu sua própria pergunta, antes que os demais tivessem chance. — O robô é mais brutal e o androide mais metódico. Quer montar um exercito, use os robôs. Precisa descobrir onde errou no cálculo da máquina do tempo, use o androide. 


— Hum... — murmuram todos.


— Androide, analise as equações nesta lousa e corrija o que estiver errado sobre a teoria da viagem no tempo — ordenou Christopher. Todos os demais ficaram olhando. O androide parou de frente a lousa e começou a olhar as equações. Deu para perceber que ele estava calculando. De repente, ele pegou o apagador e apagou as três últimas linhas de equações. Pegou um giz e em menos de um minuto havia dezesseis linhas de equações. As três equações apagadas estavam de volta à lousa, em uma posição mais abaixo, próximas do final.


— Aqui está a equação completa para a viagem no tempo — disse o androide.


Os três cientistas pararam de frente a lousa e ficaram admirando a equação. 


— Devo avisar o Stephen? — perguntou Giuseppe.


— Não. Pensando melhor, avise-o — respondeu Christopher. — Seria bom ele conversar com o HME-1. Agora, vamos preparar a nossa viagem. 


O resto da manhã foi de preparativos para a viagem. Duplicaram o HME-1, deixando um dos chips no laboratório. Também duplicaram a máquina materializadora, e claro, trataram de testa-la. Colocaram a materializadora no compartimento criado especialmente para ela na máquina do tempo. Criaram um comunicador temporal, para poderem se comunicar com o laboratório enquanto viajam no tempo. Naquele dia nenhum deles voltou ao trabalho depois daquilo. Foram almoçar e trataram de pagar o almoço aos técnicos que tanto ajudaram que tudo aquilo fosse possível. E também abusaram na bebida, todos eles chegaram bêbados em suas casas. Mas o que estava por vir poderia ser considerada a maior aventura da raça humana até então.
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Estavam os cinco de volta ao laboratório do CERN naquela manhã de terça-feira, 14 de março de 2017. Os três cientistas e dois técnicos. Todos eles envolvidos no projeto chamado Materializador. Mas não era por isso que estavam ali. Os doutores Christopher Jennings, Didier Montblanc e Giuseppe Tomasino estavam ali pela criação do Materializador, uma máquina do tempo. Ali também estava o androide criado na manhã anterior, assim como o robô. Fariam uma viagem no tempo, passando por várias épocas importantes da história, que escolheriam conforme se lembrassem delas. Mais gente veio ao laboratório, outros cientistas, outros técnicos, foram se amontoando. Todos para testemunharem a história sendo feita. Era 8:55 no relógio do laboratório quando os três cientistas se aproximaram da máquina do tempo.


— Bom dia meus amigos, companheiros de trabalho do CERN. O dia de hoje entrará para a história como o dia em que três cientistas farão a primeira viagem oficial no tempo — iniciou Christopher. — Os doutores Tomasino e Montblanc irão comigo explorar o passado da história da humanidade. Estamos levando conosco um tradutor universal — Christopher tirou do ouvido o tradutor universal para mostrar aos demais — cada um de nós está usando um. Estamos também levando o Materializador — Giuseppe abriu o compartimento atrás da máquina do tempo para mostrar que ele estava lá. — Deixamos uma cópia dele aqui, para caso vocês precisem usar. E também estamos levando um HME-1, o holograma médico de emergência. — Didier mostrou o chip que estava com ele. — também há uma cópia dele caso precisem. 


— Lembrem-se desta data, caso não voltemos — disse Didier.


— Claro que voltaremos. Provavelmente para vocês, quando voltarmos nem perceberão que nós partimos — disse Giuseppe.


— Até daqui a pouco — despediu-se Christopher.


Entraram os três na máquina. Christopher ficou a esquerda, como na viagem experimental, assim como Giuseppe ficou a direita. Didier ficou no meio. O painel mostrava a data de origem, Didier preencheu a data, hora e local de destino. O botão PARTIR apareceu. Quando o relógio da máquina mostrou 9h da manhã, Didier apertou o botão. As pessoas que estavam no laboratório viram a máquina do tempo esmaecer, com Christopher, Didier e Giuseppe lá dentro acenando para eles, até que foi esmaecendo e sumiu. A visão de dentro da cabine da máquina foi das pessoas lá fora esmaecendo, um túnel se abrindo a frente e a máquina foi sugada para dentro. Lá se foram os três cientistas para algum lugar que para os que ficaram no laboratório era desconhecido. Para trás e para o passado.
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Quando a máquina começou a esmaecer, Christopher tratou de tirar a máquina da rua e manobrou para dentro de um estacionamento onde ela se materializou. Estava deserto pelo horário, então com o Materializador, criaram uma van preta. Colocaram a máquina atrás da van e saíram de lá dirigindo. O homem que atendia no guichê estranhou, pois não se lembrava daquela van entrando. Didier deu ao homem uma nota de cem dólares. 


— Sabem onde estamos? — perguntou Didier, enquanto paravam no sinal vermelho.


— Water Street. Tem um hotel ali na frente — respondeu Giuseppe.


O sinal abriu e Didier estacionou na frente do hotel. O hotel não tinha um estacionamento e não queriam deixar a van na rua. Quanto tempo para descobrirem que o van era uma cópia. Não com a máquina do tempo dentro.


— Estamos a menos de cem metros do estacionamento, vale mais deixar a van lá e nos hospedarmos aqui — disse Christopher.


— Sim, não podemos comprometer nossas versões nesta época. — completou Didier. — é uma rua de mão dupla, vou dar a volta e guardar lá de novo. Vocês fazem check-in enquanto isso. — Christopher e Giuseppe descerram da van e entraram no hotel.


Não tiveram problemas na recepção do hotel, mostraram seus documentos e, para a sorte deles, a atendente não verificou as datas dos documentos, que eram do futuro. Assim que chegaram ao quarto começaram a anotar o que se lembravam dos atentados daquele dia. Didier logo estava com eles.  


— Como vamos abordar sem ter a polícia, CIA e FBI na nossa porta? — perguntou Christopher. 


— Sabemos os voos e horários, podemos pedir para que averiguem — respondeu Giuseppe.


— A hora está passando, temos de ser rápidos. — apressou Christopher.


Didier pegou o telefone. Com o telefone na mão, ele sorriu para seus companheiros e na hora eles sabiam que ele faria alguma imitação. Discou um numero e uma voz falou do outro lado da linha.


— Telefonista, em que posso ajudar. 


— Bom dia! Preciso falar com o aeroporto de Boston, pode me transferir, por favor — disse Didier com uma voz afeminada. 


Christopher e Giuseppe seguraram o riso, estavam se sentindo colegiais passando trote, mas ali o caso era realmente sério, vidas dependiam disso. A telefonista completou a ligação.


— Aeroporto de Boston, em que posso ajudar.


— Bom dia! — disse Didier ainda usando a voz afeminada. 


— Bom dia! Em que posso ajudar senhora? — perguntou a atendente.


— Meu nome é Euphegenia Doubtfire, estou hospedada em um hotel na Water Street em Nova York. Esta noite tive um sonho terrível e fiquei muito preocupada. Já tive esses sonhos antes, quando o ônibus espacial Challenger caiu em 28 de janeiro de 1986. Chorei muito naquele dia, não quero chorar de novo hoje.


— Tudo bem senhora, qual foi seu sonho? — perguntou a atendente.


— Sonhei que o voo 11 da American Airlines era tomado por terroristas e arremetiam o avião contra o World Trade Center. E como se não bastasse a tragédia, outro voo, o 175 da United Airlines também era tomado por terroristas e também arremetiam contra o World Trade Center. E isso acontecia hoje, 11 de setembro. 


— Isso seria trágico. Não sei o que posso fazer quanto ao sonho, senhora.


— Só me prometa que vai colocar as autoridades para investigar e se necessário não deixar esses voos saírem daí. Eles saem daí, não saem?


— Deixe-me ver. — a atendente foi verificar alguma coisa. Demorou um pouco e retornou. — Sim, estes voos saem daqui. 7:59 e 8:14, respectivamente. — Didier olhou no relógio. Eram 7:46. 


— Então, por favor, moça, faça algo, não me faça chorar novamente.  — implorou Didier, ainda imitando a Sra. Doubtfire.


— Tudo bem senhora, vou contatar as autoridades. Como é o nome da senhora mesmo? 


— Euphegenia Doubtfire — respondeu Didier.


— Já ouvi esse nome antes, tem ou já teve algum programa de TV? 


— Não, sou apenas uma senhora aposentada. Obrigado, mocinha. — Didier desligou. 


Christopher e Giuseppe estavam rindo. 


— Do que estão rindo? — perguntou Didier.


— Deixe o Robin Williams saber disso — disse Christopher.


— Só faltou você dizer que era uma babá aposentada. — riu Giuseppe.


— Tinha uma ideia melhor? — perguntou Didier, levemente irritado.


— Não, senhora Doubtfire. Você ainda tem uma ligação para fazer. Aeroporto Internacional de Newark. — completou Giuseppe.


— Seja rápido — disse Christopher.


Didier tornou a discar para a telefonista. 


— Telefonista, em que posso ajudar. 


— Bom dia! Preciso falar com o aeroporto internacional de Newark, pode me transferir, por favor — disse Didier repetindo a imitação. 


Desta vez, Christopher e Giuseppe ficaram sérios. 


— Aeroporto Internacional de Newark, em que posso ajudar.


— Bom dia! — disse Didier. 


— Bom dia! Em que posso ajudar senhora? — perguntou a atendente.


— Meu nome é Euphegenia Doubtfire, estou hospedada em um hotel na Water Street em Nova York. Esta noite tive um sonho terrível e fiquei muito preocupada. Já tive esses sonhos antes, quando o ônibus espacial Challenger caiu em 28 de janeiro de 1986. Chorei muito naquele dia, não quero chorar de novo hoje.


— Que trágico! Mas qual foi seu sonho, senhora? — perguntou a atendente.


— Sonhei que o voo 93 da United Airlines era sequestrado por terroristas e era derrubado na Pensilvânia. Tudo isso ocorreria hoje, 11 de setembro.


— Meu Deus. Trágico isso. — lamentou a atendente.


— Por favor, moça, acione as autoridades. — implorou Didier.


— Senhora Doubtfire, seu nome me parece familiar. Já esteve na TV. — perguntou a atendente.


— Não, mocinha. Sou apenas uma babá aposentada — respondeu Didier e desligou o telefone. Christopher e Giuseppe caíram na gargalhada. — Porque estão rindo? 


— Sou apenas uma babá aposentada. — repetiu Christopher.


— Eu não disse isso. 


— Disse sim — confirmou Giuseppe.


— Não importa. Vamos sair daqui, o FBI deve chegar a qualquer momento — avisou Christopher.


Com um paninho, trataram de limpar tudo que tocaram no quarto. Descerram, passaram na recepção, pagaram a diária e foram para o estacionamento. Entraram na van e fugiram da área. Quarenta e cinco minutos depois estavam em Nova Jersey. Pararam em um estacionamento na Edison PI e foram até a Market Street para comer. 
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O telefone toca longe de Nova Jersey. 


— Laboratório CERN, boa tarde — disse o atendente.


— Por favor, somos do FBI e queremos confirmar se Christopher Jennings, Didier Montblanc e Giuseppe Tomasino trabalham aí?


— Trabalham sim, são cientistas. Sobre o que se trata?


— Alguém fez uma denuncia sobre um atentado terrorista nesta manhã em nova York e achamos que se tratam dos doutores.


— Isso é impossível. 


— Como assim, impossível?


— Você disse que a denúncia veio de Nova York, certo?


— Certo. 


— Pois é impossível porque eles estão bem aqui, na Suíça.


— Como isso é possível?


— Não sei, o agente do FBI é você.


— Posso falar com um deles?


— Vou passar no laboratório. — Algum tempo de espera e Christopher atende. — Dr. Jennings. Tem um agente do FBI na linha querendo falar com os doutores. 


— Pode passar. — Um bipe e Christopher estava com o agente na linha. — Alo. Dr. Jennings, como posso ajudar?


— Sou o agente Espinoza do FBI. Estou ligando porque recebemos uma denuncia de um possível atentado terrorista aqui em Nova York. O atendente do hotel garante que Christopher Jennings, Didier Montblanc e Giuseppe Tomasino alugaram o quarto nesta manhã e saíram apressados.


— Não fomos nós agente Espinoza. Ainda não criamos o teletransporte — ironizou Christopher.


— Perderam os documentos ou vieram para os Estados Unidos recentemente?


— Não perdemos os documentos. Fui para os EUA ano passado em uma convenção.


— Obrigado pela atenção doutor. Vamos investigar, deve ser alguém usando documentos falsos. — Desligou o telefone e pôs no gancho.


— Quem era? — perguntou Didier.


— Um agente do FBI perguntando se estávamos nos Estados Unidos. Parece que alguém se passou por nós — respondeu Christopher.
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Chegando ao bar, pediram a comida e se acomodaram em uma mesa no fundo. A TV estava ligada. A CNN estava anunciando que um grupo de pessoas havia sido preso em Boston tentando embarcar com armas.


“Segundo informações da policia local, uma denuncia levou a prisão de dez pessoas, todas muçulmanas, tentando embarcar nos voos 11 e 175 com destino a Los Angeles. Os homens estavam fortemente armados e tentaram burlar a segurança, que foi reforçada graças a denuncia.”


Um comentarista estava falando sobre o reforço na segurança nos aeroportos americanos naquela manhã depois da denuncia e principalmente depois que se comprovou verdadeira. A imagem da babá Doubtfire apareceu na tela.


“Parece que a senhora Euphegenia Doubtfire, uma simpática babá do filme Uma Babá quase Perfeita, estrelado por Robin Williams, foi a pessoa que fez a denúncia que levou a prisão dos terroristas.” 


Uma moça aparece na tela e ela está dando uma entrevista. É a moça que atendeu ao telefone.


— Ela me contou uma história de que havia sonhado com o acidente do ônibus espacial Challenger e que havia chorado quando o acidente realmente aconteceu. Quando ela falou do sonho dos atentados e que os terroristas jogariam os aviões no World Trade Center, resolvi avisar as autoridades. 


— E você não desconfiou do nome na hora? — perguntou a repórter.


— Eu tinha certeza que já tinha ouvido o nome antes, mas na hora não fui capaz de lembrar. Ela também pediu para não deixa-la chorar mais.


“O endereço dado pela senhora Euphegenia Doubtfire foi um hotel na Water Street. Agentes do FBI estiveram no local e descobriram que três homens, usando identidades de cientistas do CERN, o laboratório de pesquisas na Suíça, deixaram o lugar apressadamente.”


— Somos nós. — comentou Christopher.


— Como eles souberam que somos do CERN tão rápido? — perguntou Didier. 


— Devem ter ligado para nossas versões 2001 — disse Giuseppe.


— Versões 2001? — perguntaram juntos Christopher e Didier.


— Estamos em 2001 — respondeu Giuseppe. 


— Quanto tempo para descobrirem onde estamos? — perguntou Didier.


“Os três homens foram vistos saindo deste estacionamento na Water Street, mesma rua do hotel em direção a Nova Jersey em uma van preta.”


— Hora de dar o fora — disse Christopher.


Pagaram a comida e levaram o que ainda faltava para comer. Apertaram o passo para chegar a van antes de helicópteros da policia ou do FBI. Mas todo mundo lá fora já sabia, estavam em uma van preta. Logo que chegaram, trataram de usar o Materializador para criar outra van, agora verde. Levou quinze minutos. Aproveitaram e criaram perucas, barbas e bigodes. Uma vez disfarçados, seria mais fácil andar por ai sem ser reconhecido. Passaram a máquina do tempo para a outra van. Limparam tudo, possíveis impressões digitais e entraram na van verde. Quando saiam do estacionamento, carros do FBI e da policia local chegavam ao estacionamento.


— Devíamos pegar a máquina do tempo e ir embora — disse Giuseppe.


— Você não tem senso de aventura — disse Didier.


— Brincar com a polícia americana e com o FBI? Estou fora. — completou Giuseppe.


— Lembra-se daquele caso, um brasileiro que quis passar um trote no FBI? Ficou um ano preso. — informou Christopher.


— Ele passou trote. No nosso caso havia mesmo alguém tentando sequestrar os aviões — disse Didier.


— Ainda acho que devemos ir embora — disse Giuseppe.


— E vamos, Pepe. Só precisamos saber se conseguiram salvar o outro avião. — completou Didier. 


— Primeiro passo, sair de Nova Jérsei. — sugeriu Christopher.


— Para onde? — perguntou Didier.


— Pensilvânia — disseram Christopher e Giuseppe, juntos.


— Pensilvânia, lá vamos nós.


Dirigiu por uma hora e meia, até que pararam em uma cantina mexicana em Allentown. Desceram da van e foram até a entrada. O local estava razoavelmente lotado, era quase hora do almoço e muitos motoristas na US-22 faziam uma pausa no local para comer ou esticar as pernas. Sentaram bem no fundo do local, mas de lá era possível ver a TV. Estava ligada na CNN, mostrando imagens de aviões. Uma garçonete veio até eles para anotar os pedidos.


— Por favor, sabe me informar o que aconteceu no aeroporto? — perguntou Didier, apontando o dedo para a TV.


— Vocês não viram? Não acredito. Parece que houve três tentativas de atentados terroristas hoje de manhã. Mas uma babá fez uma denuncia. Onde vocês estavam que não viram? — perguntou a garçonete.


— Na estrada — respondeu Didier.


— Estão vindo de onde? — perguntou novamente a garçonete.


— De Nova York — respondeu Giuseppe.


— E vão para...


— Pittsburgh  — respondeu Christopher.


— Já trago os pedidos de vocês — avisou a garçonete.


A garçonete desapareceu atrás do balcão. Os cientistas passaram a prestar atenção na TV.


— Por que sempre paramos em restaurantes para ver a TV? — perguntou Giuseppe.


— É o lugar mais fácil, esses lugares sempre tem uma TV ligada. E chama menos atenção, afinal todos nesses lugares olham a TV — disse Didier.


— Imagine você chegar numa loja de eletrodomésticos e pedir para ligar a TV, pedir para colocar na CNN para ver noticias e depois não comprar o aparelho de TV, chama muita atenção — disse Christopher.


— Devo concordar — disse Giuseppe.


A garçonete voltou com os pedidos. Os três pratos foram distribuídos, as respectivas bebidas, e ela se foi. Na TV, uma retrospectiva do que havia acontecido naquele dia.


“Segundo informações da policia local, uma denuncia levou a prisão de dez pessoas, todas muçulmanas, tentando embarcar nos voos 11 e 175 com destino a Los Angeles. Os homens estavam fortemente armados e tentaram burlar a segurança, que foi reforçada graças a denuncia.”


— Já vimos isso — disse Christopher. 


— Me deixa ouvir — pediu Didier.


“Parece que a senhora Euphegenia Doubtfire, uma simpática babá do filme Uma Babá quase Perfeita estrelado por Robin Williams foi a pessoa que fez a denuncia que levou a prisão dos terroristas.” 


“O endereço dado pela senhora Euphegenia Doubtfire foi um hotel na Water Street. Agentes do FBI estiveram no local e descobriram que três homens, usando identidades de cientistas do CERN, o laboratório de pesquisas na Suíça, deixaram o lugar apressadamente.”


“Os três homens foram vistos saindo deste estacionamento na Water Street, mesma rua do hotel em direção a Nova Jersey em uma van preta.”


“A van foi encontrada abandonada pelo FBI em um estacionamento em Nova Jérsei.”


— Só isso? — perguntou Giuseppe.


— Tem mais, olha lá. — apontou Didier para a TV, iniciando outra matéria. A manchete era “Babá quase perfeita ataca de novo”.


“Quem podia esperar? Depois da denuncia de que terroristas tentariam tomar dois voos partindo de Boston com destino para Los Angeles, outra denuncia foi feita. A denuncia dizia que terroristas tentariam tomar o voo 93 da United Airlines, partindo de Newark com destino a São Francisco. A denuncia também foi feita pela Senhora Doubtfire. Graças a denuncia, quatro homens fortemente armados foram presos tentando embarcar no voo.”


— Salvamos o dia — disse Didier.


— Valeu a pena isso tudo, no fim. — comentou Giuseppe. Christopher acenou com a cabeça. Outra matéria na TV. 


“Estamos com Chris Columbus, o diretor de Uma babá quase perfeita. É verdade Chris, que você já está trabalhando em Uma babá quase perfeita 2? É verdade sim, pensamos que é uma boa oportunidade ...”
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